
No dia 19 de agosto de 2025, às 14:30, foi realizada de forma híbrida a 9ª Reunião 

Extraordinária do CONSELHO ESTADUAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA – CEES-

PR,  no  endereço:  Rua  Inácio  Lustosa,  700  –  São  Francisco  Edifício  da 

PARANAPREVIDÊNCIA – 80510-000 – Curitiba – PR, e também através do  link:  

https://conferencia.pr.gov.br/reuniaoextraordinariaceespr.  Estavam  presentes  os 

seguintes  conselheiros:  Rodriano de  Souza,  representante  da  Superintendência 

Geral de Diálogo e Interação Social (SUDIS), Suelen Glinski Rosa, representante 

do presidente deste conselho e da Secretaria de Estado do Trabalho, Qualificação 

e  Renda  (SETR),  Lisiê  Manoella  Moro  da  Silva,  representante  da  Rede 

Paranaense de Economia Solidária Campo-Cidade (Rede Mandala), Luiz Alfredo 

Slusarz,  suplente  da  Rede  Paranaense  de  Economia  Solidária  Campo-Cidade 

(Rede  Mandala),  Adilson  Gumieiro,  representante  da  Cooperativa  de  Produção 

Agropecuária Vitória (COPAVI),  Maria Luisa Carvalho, representante da Rede de 

Incubadoras Universitárias de Apoio e Fomento à Economia Solidária do Paraná 

(RIU/PR)  e  Ana  Maria  Lucca  Sandri,  suplente  da  ONG  Moradia  e  Cidadania 

Paraná. Participaram como convidados: Matheus José Gonçalez da Silva (SETR), 

Elismara Bernardo Correa (Prefeitura de São José dos Pinhais), Iris Milene Albrs 

Montezano (Cáritas Paraná), Jôsi Maria Bervian (agente do Programa Paul Singer), 

Luzia  Vargas  (Coopervida  Mandirituba),  Mara,  Viviane  dos  Santos  Fonseca 

(Coletivo  Uniafro),  Manuela  Salau  Brasil  (IESOL/UEPG),  Bernardete,  Edson 

Santiago Mariano, Jacson Tessaro, Cassiano Henrique Tenfen (Jardins da Utopia), 

Janiele  Kogus  (Coordenação  do  Programa  Paul  Singer),  Luis  Pequeno 

(Coordenação do Programa Paul Singer), Tânia Mara Jubanski dos Santos (Rede 

Libersol) , Angela Maria de Azevedo Padilha (CEFURIA) e Patricia Gimenes Ramos 

(Coletivo EsperanSol). A reunião teve como pauta única a formação da Comissão 

de Cadastro e Informação do Cadastro Nacional de Empreendimentos Econômicos 

Solidários (CADSOL).  Rodriano deu início  à reunião afirmando que a pauta da 
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reunião foi  discutida entre a delegação paranaense presente na 4ª Conferência 

Nacional  de  Economia  Solidária  (CONAES)  e  que  seria  importante  ter  uma 

comissão ativa e que não fosse muito grande, visando facilitar a participação de 

todos  os  membros,  sendo  dificultoso  conciliar  horários  com  vários  membros. 

Ressaltou a importância da participação de Luis Pequeno, Coordenador no Paraná 

do Programa Paul Singer, na reunião para que haja integração e sinergia entre os 

integrantes da comissão e os agentes do Programa Paul Singer. Suelen reiterou a 

importância da formação dessa comissão para que se tenha um cadastro capaz de 

fornecer dados de Empreendimentos Econômicos Solidários quando se organiza 

mostras e feiras de economia solidária, bem como para que participem de outras 

políticas públicas no estado do Paraná. Rodriano esclareceu que a composição da 

comissão deve ser de 50% de representantes de Empreendimentos Econômicos 

Solidários (EES), 25% de órgãos governamentais (GOV) e 25% de entidades de 

apoio  e  fomento  (EAF),  sugerindo  que  a  comissão  tivesse  no  máximo  oito 

integrantes,  com quatro  representantes  de  EES,  dois  de  GOV e  dois  de  EAF. 

Afirmou  que  o  número  não  é  muito  grande  e  que  se  for  menor,  pode  haver 

problemas para reuniões caso uma única pessoa não possa comparecer. Suelen 

perguntou se todos estavam de acordo com a sugestão e não houve objeção. Lisiê 

sugeriu  que os  integrantes  fossem escolhidos por  região também,  se possível. 

Rodriano então recomendou que um dos integrantes GOV fosse algum servidor de 

carreira  da  Secretaria  de  Estado  do  Trabalho,  Qualificação  e  Renda  (SETR), 

visando manter uma memória dessa comissão no estado do Paraná, pois caso 

haja  apenas  integrantes  GOV  com  cargos  comissionados,  pode-se  perder  o 

trabalho que for desenvolvido. E recomendou também que os integrantes EAF e 

EES  fosse  decido  entre  os  representantes  destes  segmentos,  reiterando  a 

importância de se ter integrantes de diversas regiões do estado para facilitar  o 

contato  com  os  empreendimentos  e  efetuar  seus  cadastros.  Em  seguida  Luis 
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Pequeno fez uma breve explanação do Programa Paul Singer, a forma como os 

agentes  poderiam  colaborar  com  a  mobilização  dos  empreendimentos  e  os 

cadastros  no  CADSOL.  Rodriano  compartilhou  em  tela  um  material  com 

orientações para formação das Comissões de Cadastro e Informação da Secretaria 

Nacional de Economia Popular e Solidária (SENAES) e fez uma breve explicação 

sobre  o  conteúdo,  demonstrando  que  o  estado  do  Paraná  possui  todas  as 

condições  para  formação  de  uma  comissão  permanente.  Ressaltou  que  os 

membros não precisam ser conselheiros e que serão renovados a cada dois anos, 

podendo haver recondução. Maria Luisa sugeriu que houvesse um suplente por 

organização representada, a fim de que não ocorra problemas com o agendamento 

de reuniões. Rodriano opinou que seria um número muito grande para compor a 

comissão, pois haveria 16 pessoas. De acordo com ele, oito pessoas seriam o 

suficiente, pois o quorum mínimo necessário para cada reunião seria de quatro 

pessoas (um Gov, um EAF e dois EES). Suelen concordou e disse que desta forma 

seriam mais ágeis as convocações de reuniões. Assim, iniciarem-se as votações 

pelos representantes de órgãos governamentais. Rodriano e Suelen sugeriram que 

um dos integrantes fosse Matheus,  servidor efetivo da SETR, a Secretaria que 

executa as políticas públicas de economia solidária  no Paraná.  Lisiê  e  Viviane 

sugeriram que  a  outra  integrante  GOV fosse  Elismara,  por  ser  uma  mulher  e 

trabalhar na prefeitura de São José dos Pinhais, aumentando a representatividade 

de outras cidades além de Curitiba. Questionados se haveria qualquer objeção, 

nenhum dos participantes se manifestou. Para as entidades de apoio e fomento, 

foram sugeridos os nomes de Maria Luisa, Jôsi Maria Bervian e Iris Montezano, 

porém  estas  não  tinham  disponibilidade  devido  a  questões  profissionais.  Iris 

indicou então Marcos Vinicius Regazzo, da Cáritas de Londrina, pois ele conhece a 

região e os empreendimentos locais, aumentando a representatividade do interior 

do estado.  Através de contato  telefônico,  ele  concordou com a participação na 
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comissão.  Então  o  nome  de  Angela  Padilha,  representante  do  CEFURIA,  foi 

sugerido pelos participantes, com anuência da mesma. Não houve objeções aos 

nomes  escolhidos.  Por  fim,  para  os  representantes  de  Empreendimentos 

Econômicos Solidários,  cinco participantes se candidataram: Luis  Alfredo,  como 

representante do Núcleo Maria  da Rosa da Anunciação de Agroecologia,  Lisiê, 

representante  da  Rede  Mandala,  Patrícia  Gimenes,  representante  do  Coletivo 

EsperanSol,  Viviane  dos  Santos,  representante  do  Coletivo  Uniafro  e  Tania 

Jubanski, representante da Rede LIBERSOL. Com isso, foi aberta votação entre os 

representantes  de  empreendimentos  econômicos  solidários,  na  qual  cada  um 

escolheu  quatro  desses  nomes  para  compor  a  comissão.  Foram  eleitos  Luis 

Alfredo,  Patricia,  Lisiê  e  Viviane.  Ao  fim  da  escolha  dos  integrantes,  Rodriano 

recomendou a elaboração de um calendário para as atividades da comissão e que 

fosse providenciada a documentação para seu estabelecimento. Matheus fez então 

a leitura dos nomes escolhidos: Elismara Bernardo Correa (Prefeitura de São José 

dos Pinhais), Matheus José Gonçalez da Silva (SETR), Marcos Vinicius Regazzo 

(Cáritas Arquidiocesana de Londrina), Angela Maria de Azevedo Padilha (Centro de 

Formação Urbano Rural  Irmã Araújo – CEFURIA),  Luis Alfredo Slusarz (Núcleo 

Maria Rosa da Anunciação de Agroecologia), Patricia Gimenes Ramos (Coletivo 

EsperanSol),  Lisiê  Manoella  Moro  da  Silva  (Rede  Paranaense  de  Economia 

Solidária  -  Campo  Cidade  -  Rede  Mandala)  e  Viviane  dos  Santos  Fonseca 

(Coletivo Uniafro). Jôsi Maria Bervian se colocou à disposição, como agente do 

Programa Paul Singer no litoral do Paraná, para ajudar a comissão com o que 

estivesse ao seu alcance.  Maria  Luisa  também se comprometeu a  ajudar  com 

materiais  que  ainda  possui  da  comissão  do  CADSOL  anterior,  da  qual  ela 

participava, bem como auxiliar caso fossem feitos programas de formação para os 

empreendimentos cadastrados. Viviane dos Santos reiterou seu comprometimento 

com o trabalho a ser feito e disse ser importante mapear os empreendimentos que 
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já  estavam  cadastrados  anteriormente  e  verificar  se  ainda  estão  funcionando. 

Rodriano  então  disse  que  este  mapeamento  já  está  sendo  executado  pelos 

agentes  do  Programa  Paul  Singer  e  que  ainda  não  foi  passada  nenhuma 

orientação da SENAES quanto aos programas de formação. Também afirmou que 

ser obrigação do estado do Paraná, conforme Plano Plurianual, através da SUDIS 

e  da  SETR,  apoiar  o  cadastro  de  empreendimentos  econômicos  solidários. 

Solicitou que a SETR criasse um grupo de WhatsApp com os membros escolhidos 

para  a  comissão,  organizasse  um  calendário  para  as  reuniões,  bem  como 

adicionasse  os  membros  ao  grupo  de  WhatsApp  da  SENAES  referente  ao 

CADSOL. Sem mais itens na pauta, a reunião foi declarada encerrada às 16:24 e 

eu, Matheus José Gonçalez da Silva, efetuei a gravação e lavrei a presente ata. 
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